
SE AkAR9O POLOÌ1C0 E 'ATI IOSO 
Is'I)ITOCi IIGSPON.SA IjF,I,--Q . çDosr » 41`0Hve* r a 

-•'rinu••tre_.3t;0 r•.•-core tatarrpilh.a I,(t0 

Se,me,stre " 20 n 
A.nrio. 1140 » 

800 

1600 
Avulso 40 ,) -- » i¡°? 

•racamtroasm 

E, nosso linieo ngen-

te, em Alicttt unha, Frin-

, a y**c. **NN !!•E{{``••••tall iii a, o 7es r. 11••(•i,¡ l•• 
••q{{  

, 

Pare,ellos vae entrar a'uiti pe-
riodo florescente elo vida e ani-
maç, to, dentro em poucos 1110- 
z,3, será o rnangerico do • lirllto, 
<I'csse cantado jardim á líeis 
Errar & ; tudo sito projectos do 
obras e )nelhoralnentos;qual"'(1'el-
les ornais precioso, (luar d'el-
Ias a piais util. 11 1 

1SAbrenl-se jardins, nas-am-se 
tilamedas, pi-ojectaur-se melhorias 
nas ruas e nas estradas, falla-
se no abastecimento d'agu<is, 
desobstruem-se as praças publi-
cas, criam-se escolas, macdami-
zam-se os campos, terrepleriam-
se os largos, aformozeam-se os 
togares, lavam-se os monumen-
tos, alindam-se os predios, ri-
illern-se os fóros, embeleza-se a 
villa e  

E' rui) nunca, acabar, tudo vi-
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Gonu o andar cios tempos, o po-
vo de Pariz amotinou-se contra os 
a filo livadores de fevereiro, como es-
tes se tinham amotinado contra os 
amotinadores do 1830. Novas bar-
ricadas. Uma balalha em cada rua. 
0 l)olaco desafogou a sua ira e pe-
Ieiou pela liberdade, egualdade e 
fraternidade, que haviam de vir, se 
vencesse o povo. Dessa vez Deus 
foi pela tropa sem se importar com 
o parecer (te Catão. 0 nosso de-
fensor de Varsovia, ferido no cor. 
bate, ficou prisioneiro e foi conde-
uina(10 com mais vinte conipanhei-
i'os a 10 annos de prisão. 
Coma vinguem é prºpliela na sua 

terra, o polaco fóra distinguir-se 
em barricadas distante do seu bair-
ro, emquauto quo á sua porta ou-
tros patriotas construiam uma com 
os moveis d'elle, entre os quae:r se 
per(leram em serviço da causa al-
guns maços de notas do banco, quo 
eram os restos da fortuna (]'este 
desventurado liberal. 0 ladrão foi 
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FOLHA n'A MANHA 

(la, tudo apraz-nos re-
glstal-o. ' 

Ila porém uma circunstancia 
que nos faz duvidár (10 tanta 
promessa e de, tantos projecteis. 
1Tamos dizel-a. 
]Ia lr annos que dirige os ne-

gocios do concelho a actual ve-
to, com pequena alternativa; 

no dectll' d) d'eSse telnpo inuitas 

obras se Icem tornado extreina- 
tileille precilaS e teril sido des-

pi zada a sua urgencia para se 
attender a ássumplos de some-
nos iiiiportancia (,oìu POUCO pI•o-
veilo para o concelho o não sa-
henlos se coral o uwsino para al-
gut) dos srs. vereadores. 

O registo " dos II)elhoranientos 
iriutlicipaes; n'aquelle espaço de 

tempo, pouco nos mostra ; e a 
não serem alguns candieiros da 
illutninaçìi,o publica o desal.erro 
do campo da 1Feira, meia (luzia 
de bancos de ferro, alguns me-
tros ele rua calcetada e outras 
pequenas ninharias entre ellas a 
collocação de um Mosque, nada 
mais aeouza nesta villa a acti-
vidade municipal. 

IT por isso que ate ver (lu -
vidaretnos que se realizem ais pro-
messas que as tul)as inunrcrpaes 
apregoam por esse mundo além. 

preso e fuzilada pelo povo, ruas ja 
tinha pafsado a SOIMI11 a (111) pai- 

cetro. flotive jasliça. Mo póde lia-
ver reparat'5u do prejiliro: 

fnterveitl a finiilia CZartoristc e, 
obteve a soltura tio polacn, que saia 
(Ia prisão do Nome S. Miguel am- 
pulado de 11111 bra(-o o sem rateios 
cie subsistencia. Volveu a ensinar 
a lingua de Cicero e de Iforacio e 
chegou a ter numerosos discipulos, 
porém uni professor rival den'un-
cion.o por .cscnlhcr para exercicios 
os lugares de Tacito mais proprios 
a suscilar o odio contra o gover-
no. Novo processo e nova condem-
narïlo. D'esla `vez' foi exptiiai► do 
terrilorio da republica aínda em 

nome cia liberdade, da eaualdadé' e 
da fraternidade. 

No passaporte ou guia com que 
o mandaram para a fronteira, es-
tavam escriptas no alto da folha as 
ires palavras symbolicas, de cuja' 
extravagante interpretação clle aca-
bava (10 ser vieliula. Se não recei-
asse novo proéesso, teria rasga(](, 
aquella ironica papelcla no proprio 
instante em que Ih'a eglregaram ao 
sair da cadeia. 

Partiu de Pariz inconsolavel. Não 
se lhe dava de ter perdido uni bra-
ço, nem se queixava do roubo das 
notas. Os polacos estão habituados 
a nâo fazerem caso das riquezas e 
a maltratarem o corpo. 0 que e-
les querem é liberdade o oceasião 
de fundarem um credito predial, 

Façs-nos a Gamara a !)irraça 
de nos deixar vencidos e cami-
nhe pena chie sejamos nós os 
primeiros a depór-lhe aos pés os 
louros da victoria. 

Por que é que se deseja tan-
ta a morte da I•ollia da Ìljanhã ? 
PÁ porque ella affastando-se da 
ver-da seguida por muitos: ven-
(lo as cousas corro ellas s<to, e, 
não como convem a certa gen-
t• que ellas sÍ,Jani vistas, os seus 
brados a favor (Ia justiça e da 
inoralidade, soavam mil aos ou-
vidos (Vesses homens, que para 
vergonha nossa, querem estender 
o 'seu dominio I 

Os seus escriptos fariam có-
rar algumas f;ices se d'isso fos-
sem ainda susceptiveis; e o pres-
tigio que o jor•nul adquiria en-
Ire nquelles para quem a honra 
é ainda reais alguma couza do 
que unta ficção, torl.urava esses 
a que lu eram dirigidos, ffagel-
lando egualmente os seus adu-
ladores. 

No seculo em que vivemos. 
quando a corrupção vae lavran-
do espontaneamente por todas as 
classes, admira-se que ainda ha-
ja quem tenha a coragem d'er-

ainda que seja na lua. Em álcan-
cando estas (luas coisas, vivem sa-
lis('eitos, 

Mas liberdade como a do Pariz 
no tempo (ia segi;nda republica, li 
alia elle eIn Varsovia. Poderá al-
guem acredilar que a policia fran-
ceza marcou os graus do angulo 
que for►nan) as pernas das meninas 
que Bancam em Mabille e no Cha- 
leau des Fleur•s, e que, se alguma 
excede o nuinero legal é posta fi-
ra do jardim, e se graziona, e au-
toada e remettida a policia correc-
cional? Quem ha de imaginar (rue 
em França para fundar uma cnr-
preza ou para exercer unta profis-
são e necessário gastar o tempo e 
o dinheiro em mil formalidades, e 
que não se levam em conta estes 
obstaculos legacs, quando a policia 
pergunta judicialmente a um tio-
mem de que vive e em que se em-
prera" 

Meditando lristeniente n'esles ca. 
sos o era) outros de egual dureza, 
foi o nosso desenganado polaco a-
tiavéssando a França até á frontei-
ra de Ilespanha, á qual deu a pre-
ferencia, por ser a terra em que me-
nos se fallava na trindade republi-
cana ela liberdade, da egualdade e 
cia fraternidade, similhanto á trin-
dade do cliristtanismo era) que, por 
ser myslerio, se deve acredilar, a-
inda que uso se entenda. 
Na primeira cidade da Hespa-

nha, eiu quo entrou, tinhaiu fuzi-

guer a fronte sere manclia, e ar-
remessar n luva ao meio desse 
lodaçal immu'n(o, promettendo 
desmascarar certos histriões, que 
julgam que esta terra é uma co-
lonia conquistada por ellas, e que 
tem o direito de dispor de tudo 
a, seta bel-prazer. 

A Folha da, Manhà st•,gnaati-
zando energicamente os negocia-
dores de recrutas, os vendilhões 
da justiça, os traficantes cie car-
ne' humana. os contrabandistas 
e os mexeriqueiros e intrigantes, 
não se importou com a protec-
ção que infelizmente é dispen-
sada a essa gente, nem a ce-
gou o brilho do poder de que 
estão cercados-foi verdadeira e 
justa 1 , 

Eis o motivo porque. se dese-
ja a morte á rolha da Manhã! 

Alas, as' armas que vibravam, 
e que eram dirigidas ao coração 
(la pobre enferma, mostravam o 
tremor do braço que as brandia, 
e - vinham ferir o distincto me- 
zinheiro o sr. delegado, que nes-
ta cruzada de extermínio con-
tra a febriciante, obrigou alguns, 
que lhe estão dependentes, não 
pela pessoa, ruas" sim pelo lu-
gar que oecupa, a, servirem de 
ciryneos para lhe tirarem os an-

lado n'esse dia dois oflìcines do exer-
cito, que se revoltaram contra os 
ministros, com o mesmo direito com 
que os ministros actuaes se tinham 
insurgido meies antes contra os seus 
predecessores e estes contra outros, 
e. assim para traz sem interrup(,5o 
até D. Pelaio, chefe da harricada 
nas Asturias contra os arabes, 
.17ni dos ofliciaes fuzilados era es-

lranreiro. 0 polaco sentiu um ca-
lafrio na espinha dorsal e andou 
sempre. Assim mesmo, rosnava o 
pobre homem, quando estava só: 
«Antes multado, preso, condemna-
do, roubado ferido, mutilado e ex-
pulso do qne fuzilado e ao som (l'um 
hynlno liberal, que é uma especie 
de gargalhada de escarneo infernal 
nos transes d'agonia 1 A Itespanha 
é republicana á moda de 1793 
Arreda para longe!» 
Em poucos dias chegou á fron-

teira de Portugal com intengão de 
se embarcar ¡tara a America em um 
(tos nossos portos. Queria atraves-
sar o oceano e ir descobrir no ou-
tro continente a liberdade, a egual-
dade o a fraternidade, que andavam 
foragidas da Europa. Mas o homem 
>propõe e Deus dispõe, como diz o 
proverbio franecz. Chegou a Lisboa 
nos fins de IM e lá ficou até 1860, 
em que o encontrei uma tarde no 
Rocio tão satisfeito, como se corres-
se ali perlo o Vistula em vez do Te-
jo. 

--Qual America, nem meia Atuo-

nuncios, que no entender do me-
zinheiro, é. o unico alimento que 
prolonga os amargurados. dias de 
existericia á desgrafada enferma. 
Mas qual, é o motivo porque o 
sr. delegado deseja tanto a mor-
te da Folha? 

E' por ella ter stygmatizado 
os seus actos, que respiram sem-
pre o mais descarado 'e revoltan-
te facciozismo, proprio de um au-
tomato, que obra só segundo as 
inspirações d'alguem, que o crtze 
deseja é saciar as suas vingáii 
ças, importando-se pouco em ar-- 
rastal-o para; o lodo, e descon-
ceito publico, abrilhantando as 
paginas dá historia do seu nb_ 
me, que rada vez se vai tornando 
mais interessante. 

Eis o motivo porque o snr. 
delegado deseja matar a enferma 
á força de debilidade 1 

Que obsecação 1 Que cegueira 
e crassa'ignorancia 1 Que lhe ve-
da de todo o conhecimento do 
triste e miseravel papel que es-
tá fazendo, e do conceito que fa-
rão os de fóra, de uma autori-
dade que desce a couzas tão bú- 
xas e despresiveis para lizonjear 
alguem, e depois de ter sujado 
os adversários ter o trabalho de 
em penosas peregrinações irem 

rica 1-respondeu o polaco, sorrin-
do—Eu estou como o Gil Braz. A-
chei o casal de, Svria e disse eter-
no adeus ás aventuras. Que outros 
se divirtam. 

Invmi posit(m: spes et fortuna valete 
Sal me lusisti. Audite pune alios. 

--Vejo que se não esqueceu do 
latim. 
—E o meu ganha pão e vivo con-

tento com o producto do meu tra-
balho., Aqui encontrei a trindade 
liberal. Não está nas fachadas dos 
edificios publicos, nem se inscreve 
por logração nas ordens de dester-
ro, mas vive no coração de todos, 
que é o principal. 
—Pelo que observo, encontrou, 

finalmente, a liberdade? 
—E completa. A reacção d'aqui 

é como a liberdade das outras ter-
ras. A egualdade é efteeliva peran-
te a lei e existe por atTavel accor-
do de todos na sociedade. A fra-
ternidade é a virtude mais geral 
n'esto paiz. Que mais podia eu de-
sejar? Se todos os que solTrem no 
mundo por amor da justiça cunhe-- 
cessem este torr5o abençoado... 
--E a republica ? Pois já não é 

republicano? 
--Sou, sim,—concluiu o polaco 

enthusiasmado--mas esta é a me-
lhor de todas as republicas. 

A. TmxEiRA nc VASCºNCELLºS 
Pariz--Janeiro de ISU. 
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a ver se cries operam o wi1(lgre 

cia :>, ta conservação n'esta tetra. 
A' vist:z de prcice(limentos tão`in-
dí elos contra nós, (11wi .a-se al" 
Buem da tr(i cr- nos para a iu3- 

pru,osa o nome do sr. dc bl gado, 
que nós- responderemos de (,.roeria 
Partem as provocaç.•jes, e dire-

nios unais, que, dos seus proprios 

z,artrlrios, sae o auto de corpo d[A 

delictin_ 4** 

..sx•w,xA>..+.•.imzss ;n•i•r_arsar-e•v5•vp•-; 

S E LPi ,1[ A [filUII L, S •' 
Fe8t1ViC1.ú2F•,,-, No proxiino (lo-

mingo (,leve realizar-se a feslix Tira- 
i de a St., G<vrirndes, Mag, na, erecta 

na egreja (Ia Saoli e.ltcal (,asa da 
Misericordia ('esta' vi,r;•,. 
A festividade ônstaia ele missa 

cantada a instrumental, exposïc'lo 
<i0 SS. lodo o dia e sermão pelo 
dislincto orador i) revrlui.° sr. An-
4onio 1larlins de Paria, digno ab 
barre (te Bei'riz. 

Na vespera e no (jia locará,fóra, 
a excellente banda barrcltensc a 
quem está egua!ntente ` confiado o 
inslrualenlal que (leve acompanhar 
a missa. 

•ril?B•eJQstz(L>Eºtea — Suceusribiu 
no porto a uni padecimentn'de Ic-
Zão rio corac_io o noÍociante d'a-
aquella Praça sr. Gelo José de Sou-
za l;,imos, natural ( i;a freguezia de. 
;t., Eugenia de liiu f,uvo, (1'este 
cunrj•lho. . 
0 finado era (,muro estinado n'es- 

ta villa aonde- foi por moiros annus 
caixeiro do fallecido negociante si'- 
Rodri;;ues leite. ,. 

,6 as-ceara—Eslá.quasi concluído, 
e tia verdadè, com bastante elegan-
cia, o jardim publico d'esui N illa. 

vi.4; ta=Esteve n'esla vilia de 
visita a sua exm.° família, o éxrn,1 
sr. dr. Manoel Paçs de Villas-boas. 

S. ex.' retirou no mesmo dia pi-
ra a quinta da Silva. 
a,,%ss.a1 ento — Finou-se cm 

Lisboa o• illustre engenheiro e geo-
fogo, sr.-Carlos Ribeiro. 
0 passamento (]'este cavalheiro 

deixa unia lacuna seilsivel na sei-
encia geologica.-' 
Desaaforo-- Os canicidas an-

dam desabridos, animalejo i que lhos 
liasse a beira e' logo,, zas, bolinha 
niunícipal., i 
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F,m o n. ,, 163 d'este jornal apre-
sentamos aos nossos leitores alguns 
tratos caracteristicós ('este sober-
bo especinren do nosso muzetl dc 
variedades, que, apezar de não ser 
muito abundante em lypos grtiles-
eos, conserva cem o melhor cuida--
do de todos os preceitos da liygie- 
ne a do nosso ratão, por ser uma 
especialidade no genero. 

Ainda não é tudo. 
Ha factos admiraveis que põem` 

eru alto relevo o pífio caracter do 
nosso picaresco personagem, e que 
vamos demonstrando um por um, 
com a tranquillidade ele conscien-
cia de que estamos beneficiando a 
buma€iidade. 

Primeiro uma ► ota comica. 
Foi em 1879. 
0 saldo do, baile da So,*dada 

Rcereatü•ade... estava desiumbran-
tenicnte illuminado. 

Flavia unia grande profuzão (te 
pl rfuine5 qutn (? tnbalsaiiiavam o ati1- 
biëutu morno da sa1a, de tiuja: pa-

coro a baha da bunnilhaç~•to laun-

berem ,certos ídolos, ajoelhan-

do servilniera,e a .sçus p( s, e cie orada pelo seu dorio,0 vereadora 
reverenciaiido-as profundzimente nf• ,,ociante sr, Doiuing.os José dos 

Saulos Ferreira. _ 
I,' Ijiecizo notas' que a galga tra-

zia colleira e era geralmente vo-
1111CId(1a conto propriedade cl'aque!-
Iv cavalheiro. 

se -isto 1150 foi proposilo foi re-
(lxlinlada walvadez , pro;cria de mui-
ta preversidade. 

Consta-nos que o sr. administra-
dor do concelho investiga sobre o 
ca',() para punir o culpado, que bem 
luersee um severo1 castigo para 
exemplo. 

Apraz-nos ver cumprir a lei, mas 
torra sc (irrrattant+ e abuzi;a a f(ir-
iria (,unjo s,^ <,:,ia fazendo o desvaste 
dos (Mies vadios, pois mais parece 
o exercício dc tinia vingança mes 
c;uinba e ridicula, do (lue o cum-
primento de uiva postura munici-
pa1. 1 

y •511•aºe^•a•4;—Já entrou em con 
V31k3seenca dos seus üllimos 'inconi-
niodos o taosso itiiigo v sor. José 
Francisco ('a Silva, `digno escrivão 
dto direito na Pevoa de Varzim. 

sei m•? ruos. 
211aralilmaits—Está eleito depu 

tacto pelo circulo de, Alijei o inle-
I;errinio jaiiz de (lir•,ito du {,órninlia, 
o extW0, sllr. Joaquim Teíxeira [le 
Samljaio. - •• 

l.iecQba S. ex., os nossos respci 
fusos paragens e com elles, os coni-
primenios dos nunierttsus amigos 
que conta n'esta villa. 

eii-nD4e (,ruce¢ d;0 --- Ardeu 
complecta►itente, no Porto, a gran-
(le fabrica de destillação de ccreaes 
dos srs. Peters & C. 

Os prejuizos estão calenlados em 
riais etc 60 contos de réis. 

MBai sta~eito — Falleceu em 
,Sor►tetro, na coniarea dn. Villa rei-
de, o exm.° e revdm:° sr. dr. f.ucio 
lntonio da Gosta, dcsenibarga•Ior 
da Relação Ecelesias!ica e muito 
digno e respeitado abbade da fie- 
<Tuezia cm que morreu. 
o finado foi governador dei Ar-

cebispado, mordomo (l0 fallecido Ar-
cebispo D. José Joaquim d'Azevdo 
e Morra, proposto a deputado pelo 
circulo de Espozende e reverendo 
abbade da freguezia da Pouza ll'es-
te concelho. ' 

Era um caracter nobre, distin-
elo e svmpathico. 

Paz á'sua atina. 
oait.iro—Falleceu n'esla villa a 

mãe do alquilador snr. ]Manoel da' 
Cruz lodrigues. 
A morte, d'aquella sentaora foi 

muito sentida,, especialmente por 

iam destes dias foi morta pelos 
sucies,, unta inof bnsiva galga de 
cara animal de preço e altamente 

eles pendiam luxuosos candelabros, 
jorrando torrentes de luz que fa-
ziarn reatçar'as toilettes esplendi-
das e volnpluosas, (tas senhoras. 
0 nosso pirolograplia(lo fluclua-

va com as abas do seu rediogote 
nesta atmospbera tcl)ída de réverie, 
i sintilhante á aguia que destende as 
azas, pairando sob as alturas do 
azul. 

Passamos lambem algumas' horas 
amenas n'esle meio impregnado 
(]'aromas suavissimos, que nos sen-
sibilisava agradavelmente a pitui-
taria. No; patamar, as senhoras fa-
ziam o apanhado dos vestidos, que 
rangiam dum Virou-/'roto de fazenda 
nova, em quanto que o nosso Pim 
(porque já e tetn¡ío do., lhe darmos 
o seu nome to ')aptismo) tomava 
posiçbés, ridiculas, funambulescas, 
cascalhando estridentes gargalharias 
alvares e dando palmadinhas so 
br•e as coxas. 

Era soberbo ! ! 
0 baile corria animadissimo. 
Lias salas e nós corredores urus 

grande inuitidão do (lamas c cava-
lheiros, formando differentes gru-
pos, ora' trocavam sorrisos expres-
sivos, ora francos e amigaveis shake-
hands. 

Pim deblucava-so do oleio tl'esta 

alguns pobrezinhos a quem soccor-
ria largamente. 

Sr. Redactor da Folha da 31anhã 

Tendo sido encarregado de dar 
p,tbliciriadc, para fins convenientes, 
ao falieciinento de Filippe Antonio 
da Cunha, du concelho (te Braga, 
jrtg0 lei' C€tmpl'Idn fl ItleU (leve]', 

eru parte, consentindo v. que nas 
colurnnas do seu jornal, seja trans-
cripta aquella Iuctuosa noticia, tal, 
couro (]' vila dá conhecimento o 

a1'hitriiltj, jornal publicado tia [,alicia, de de Sergipe— Bahia, em 17 

de setembro do corrent'2 atino, pe-
lo que penhorarei minha gralidão. 

E tios tvi-mos seguintes-
«:,o dia 11 do fluente, fallecen, 

nesta cidade, em exticina pobre-
za, Filippe Antonio da Cunha, sub-
dito portuguez;' maior de 70 an-
hos, ,rateira' da freguezia de S. Pe-
dro de ,Merelim, onde deixou luti-
Ihcr e. filhos. 
O tirado, que se achava ]festa 

ci€!acle a tiiuilos annus, estimado 
por todos dxle de perlo o conhe-
ciam, foi sempre batido pela sor-
te; e lindaria por certo os seus (lias 
na enxerga []'algum hospital, se 
tão fossem os distincios cavalhct-
ros Antonio José de Souza e João 
Joaquim de Souza, rocios da im-
porianio firma conimercial (festa 
praça--Sosiza & Irm<3os---que ha 
alguns asnos, sómente por carida-
de e patriotismo, receberatit em sua 
casa o mesW0, hoje finado, a quem 
tralavam corno irináo, como ainda 
deram inequivocas provas na longa 
enfermidade do rlresmo, e no de-
cente enterramento que lhe fize-
ram. 
A esses dístinctos e caridosos a-

migos', e á illustre família do fi. 
nado, damos as nossas sinceras con-
c(olencias,a 

Permitta-ine ainda, sr. Redactor, 
que eu aproveite ,esta occasião pa-
ra lesteinunhar no scu' jornal, vis-
to não me ser facil fazel-o presen-
temente ('adro niodo, u meu mais 
profundo reconhecimento para com 
o exru., sr. dr. Conrado Alvaro de 
Cordova Lima, distinctissimo ad-
vogado na referida cidade (I'Estan-
cia, pelas repetiilissimas provas de 
sympalhia e deferencia, cum que 
entre os seus mais particulares a-
migos tem distinguido meus preza-
dissimos tios—Manoel Joaquim de 
Souza, Antonio José de Souza e 
João Joaquim de Souza, e Ineus 

multidâo para fazer notar o seu 
garbo, reganibolcando-se empantu-
fado no nieio das salas; ou furtava-
se ás vistas pouco discretas dal-
gum curioso mais encarniçado, in-
do até á cozinha dilatar as ventas 
para aspirar o grilo aroma do chá 
e esbugalhar os olhos sobre as barl-
dejas tentadoras, que via prenhes 
de variados doces  

Ter'mi'nava a primeira valsa. 
As senhoras, sentadas em volta 

da sala, arquejantes, estenuadas pe-
lo delirio febril (Ia dança, tornavam 
um pouco de descanço. 

Eslava prestes o serviço. 
De repente surge um homeniziºrho 

pequenino, (o que estava na cozi-
nha, enten(la-se) quasi (lesappul.c-
celido debaixo da sua sobrecasaca 
preta, correndo azafamádo d'uma 
para outra sala, abrindo caminho 
aos empurrões por entre os varia-
dos grupos, pïzando aqui um cava-
lheiro, acotovellando outro acolá, 
o mais além galgando flor cirna da 
cauda do vestido d'uma dama. E' 
o snr. Pim que, anda na pista cio 
criado que conduz o laboleiro dos 
doces, 1lal avista o pobre serven-
te, corre para cite com as mãos 
demesuradatuente abertas, assalta 

manos Joio Joaquim de Sou za,so-
brinho o Manoel Antonio de Sou-
za, proprietar'ios (ia referida firma 
---Souza & 111115105, 

Não posso igualmente oeculiar o 
nobilissinio procedimento elo mesnlo 
exm.° Dr., quando aos estrangeiros 
residentes na p rovincia ele Sergipé, 
lhes foram imiostos ' U'ibutos peza-
dissimos, 

Aquelle dislinetissimo cavalheiro 
dirigiu com tamanha actividade sua 
provadissima preponderancia con-
tra toes impostos, que conseguiu 
dó respectivo governo, nova dispo-
sição em contrario, como poderá 
ver-se da Refdrnia, ►t.° 183 de 18 
d'agosto de 1879, jornal publicado 
n0 Rio de Janeiro; e não obstante 
haver decorrido bastante ' tempo, 
nunca perderá a consideração que 
merece, para que possa, de para-
gens tão reinolas, curvar-me reve-
rente, perante seu nome. 
Ao exm.° sr. dr. Conrado pois, 

como dedicadissinio amigo de meus 
prezadiss'imos tios e inanos, os pro-
testos da minha mais cordial gra-
lidão.-1{reguezia de S. Vicente de 
Areias, 10 de novembro ire 1882. 

780 P." L1omiºfigos José de Souza 

AG11€ik1IDLQJ111 '.%TO 

0 abaixo - assignad¡t agrade-
ce muito penhorado a todas as 
pessoas que o visitaram e assisti-

ram aos responsos de sepultura 

e acompanharam á ultima ja-

zida o cadaver de sua fallecido 
esposa no dia 10 de outubro pp. 

Faltaria a um dever se dei-
xasse de especializar n'este a-

gradveimenlo, o nome dos so-

guintes ilirn." srs. Gregorio Car-
neiro da Fonseca, Antonio Mor-
iinti de Souza Lima, padre Ben-
to Joaquim l,. t;arboza, João 

Beruardino 111. de Miranda, rdv.° 

abbade de Arcuzello, padre João 
Baptista da Silva, padre João 
J. Fernandes dti Silva Correia, 
João Platido da Fonseca e Snu-
za, padre José ?traria do Roza-
rio Villas-boas, Bernardino A. 

Pk,reira, Antonio .lustiniano do 

Silva e o illrrt.° snr. Diogo de 

.W  •_  

heroicamente o laboleiro que o des-
graçado sustinha, e com todo o 
desvello do horfictn que tcru a cons-
ciencia que cura da sua pansa, tra-
cla o si.. Pine de encher até á boc-
ca as algibeiras da sua sobrecasaca 
com a maior parte dos doces de que 
vinha composta a bandeja. Uh! 
.barriga, a quanto, obrigas!.  

E este insolente, sem a alais sçm-
cercuionia, depois de ter os bolsos 
clieios d'arru/'adas de St.° Phereza, 
vendo que as suas mãos estavam 
vazias, e a bocca, demais atoais ! 
com a soffreguidão d'um gastrono-
mo convicto, ou d'um parasita des-
carado, tractou de se preparar com-
pletameute, como quem vai fazer 
tfbia viagem de 'quinze dias até ás 
ilhas de Sandwich. Aproveitou - a 
occasião, não ha duvida'. Fez. mais: 
vendo que um segundo criado se 
dirigia para a sala com o mesmo 
manjar, corre para cite pressurosa-
mente, e diz-lhe com ares do quem 
tem feito uma quarentena de jo-
juns: 0' mestre, sirva-me. 

Será tolo? ',,—diziam tios; terá 
fome? !--ponderavam outros. 

Não, meus srs., affirmava um 
4105 circuiustantos; isto u'olle é rio-
]estia hereditaria, cujos effeilus se 

Bessa Stiuza Menezes o soá exm.° 
espoza.---Barcellos, 30, 11, 82. 

( 777 Joio d'AIºpeida Vizeu 

CONVITE 
Tendo de rezar-se ás 9 o 

meia da manhã, do dia 18 do 
corrente, no templo (Ia Real Or-

dem Terceira, d'esla villa, urna 

missa por alma. ide nossa fal-
lecida mãe; convidam a ossis-
tencia dos amigos e parentes, 
áquellr, religioso acto. 

Manriel ela Crit.- Rodrigues 
78 7 Irmãs e Cunhado 

LEILU DE PENHE 
0 -crente da Suecursal da 

Companhia Uni;io Popular Pe-

nhorista, em Ba,rcellinhos'' an-
nuncia que nos dias 23 e 24 

do corrente, procederá a lei-
lão, sem a miuima reserva de 
todos os penhores julgados a-

handonados por falta de pa-

gamento de juro á 3 meies. 
Avisa os srs. mutuarios a re-

formar ou resgatar seus pe-
nhores até o dia 20 do cor-

rente. 788 

EDITAL 
A Camara Municipal do con., 

telho de Barecilos. 
Faz saber que no dia 18 do 

proximo mez de novembro, pe. 

las 10 horas da montra, nos 
Patos ('este concelho, teto de 
and(ir em praça e serem adju-
dicadas i quem por trenos o 

fuce' as seguintes obras:— 
Terraplenamento e regulari-

sação do Campo de S. José, 

muros parapeito, calcetamento, 
passeios e aqueducio, tudo no 

mesmo ctiMpo---e do largo ad-

jacente da praça do mercado 
diario. 

Bose da licitação para estas 

obras 4:000:000 réis. 

fazeirt sentir em qualquer parle que 
esta raça de comilões lenha...... 
tenha em que empregar os queixos. 
No meio de tudo isto lá se desta-
cava lambem o veneranda figura do 
sr. Paepint, feliz progenitor d'cAa 
raça apuradissinia (te barrigas glo-
riosas, com que, mais tarde, os na-
turalistas se hão de occupar, em-
penhado, assim como o seu ventu-
roso 1,11110, na grandiosa obra de 
devastação (10 manjares, com o fa-
nalisino selvatico das raras orien-
toes. 

Elle, o usurpador (te heranças a 
troco de cadaveres, lambem se não 
esquecia de furtar surrateiramenle 
os seus copinhos de gelatina, cone} 
que, de quando em quando, rega-
lava o seu dilatado abdomen. 

I11as, ob ! fatalidade ! um dos ser-
ventes, que já lhe conl►ecia o fra-
co, ao cite executar a costumada 
sorte, aporta-o com força tal, que 
obrigou o desastrado Pacpirn a bra-
dar inergicamente: deixe-me ! deí-
xe-me ! 

lmagiuem uma familia ('estas a 
comer á meza do orçamento ! ! ! 

Fóra, alarves, da nossa testada 11 

(Continha) 
F, 1vAs 



FOLHA DA 1MAN11X 

Portões, muros, e gradil de 
ferro para o vedação do novo 
passeio ou alameda do Campo 
dos Touros. 

P,ase (Ia licitai (ì(► 1:100:000 
rl'1S. 

lt(c;(lc(:tarn('i•ta da rua das 
C:•ircllas, emio d•a:sgoto e, pas-
seius cic cantaria. 

Rase (ia lieilaç•áo 1:200:000 
réis. 

Lara todas estas obras es-
tão patentes na secretaria da 
Cmp,ara as co(ripetenles plan-
tas e condicões. 

E4 para conhecimento de, to-
dos se publica o presente e eden-
ticos.---Barcellos, 28 de outu-
bro de 1582. 

0 Presidente 
77(9 José Novaes 

E 1 T A 1 
A junta de Parochia da fre-

guezia ele Creixomil do conce-
;ho de llarcello.: 

Faz saber que }por espaço 
de 15 dias contados da dacia 
deste, inclusive, em diante, es-
tará palcute na sacristia dá 
l greija parocliial e na secre-
taria da Gamara inunictpal, dos-
de as 0 horas (Ia manhã :is ,3 
ala tarde, o mappa ele rrpar-
Iiçào da contribuição (tineta 
parochial deste 811110, poden-
do os interessados examinar o 
referido mappa e apresentar 
dentro do indicAdo prazo qual-
quer reclauia(d ,). 

Outro sita faz publico, que 
a mesma contribuição será pos-
ta etn cobrau(da voluntaria du-
rante o mez de dezenibro pro-
ximo, findo o qual  serálo rela-
xados todos os conhecimentos 
chie se acharem em debito. 
E para constar se fez o pre-

sente e outros de egual tlicor 
que serão publicados e nffixa-
dos €Ias lugares do eostuuie.— 
d,'reixotnil 15 de novembro de 
11582. 

0 presidente 
783 José I ater-io Ferreira 

A junta de Parochia da fre-
guezia ele Santa Marin do Alibn-
de do Neiva do concelho de 
Barcellos: 

Faz publico que, por espa. 
ÇO de 15 dias cogitados da da. 
cia d'este, inclusive, em di-
ante, estará pata Cite desde as 
0 Iior(Is da manhã lis 3 da tar-
de, na sacrestia da Egreija pa-
zoehial e na secretaria da ca-
mará utunicipal, o mappa da 
reparti-çã-o da derrama paro-
chial relativa ao corrente an-
.tio, podendo os interessados 
c1aatninar o referido mappa, o 
apresentar dentro elo referido 
prazo qualquer reclamação. 

Outro sim faz publico que 
a mesma derrama será posta 
era cobrança voluntaria duran-
te o inez de dezembro proxi-
nio, findo o qual serão rela-
xados todos os conhecimentos 
que se acharcat em debito. 

E pura 'constar se, fez o pre-
sente e outros de egual theor 
que serão publicados e affïxa-
dos nos In;;ares do costunie.--
Abbade dgr NíAva 15 ele no-
vembro dl, I5n2. 

0 Presidente 

7$1 José Joaquim da C. Vieira 

p1lEh4aiGÇGO 
0 dia 2G do corrente mez 

de novembro, por 10 horas da 
manhã, tio tribunal - judiceial 
d'esta comarca, tem cie entrar 
Uri) nrrernìltaç5o os bens penho-
rados ao executado Manuel AI-
ves, solteiro, da freguezia XA-
Ilivira, na execucao que lhe 
movo Benlo Augusto ela Silva 
Cardoso, (l'esin vilhi , cujos tiviis 
sito:— uma morada de casas 
terreas, sitas no lugar de Min-
gordo, freguezia d'Alheira, com 
eirado de terra lavradia e uca 
cabeceiro de matlo coai pinhet-
ro's, e irv<ir(,s da; fructa, ava-
liado ja abatido o censo que, 
annualmente paga à casa da 
Ribeira cia Ponte do Porto, em 
a quantia de 53:`x00 réis. 
E por este são citados todos 

os credores do ,executado para 
assistirem ti arreinalaçào ornais 
teraios cio processo.-- Barcel-
los, 1 de novembro de 1882. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito— Mocha 

I+raditilio. 
0 escrivão 

785 Domingos 'Biquei d'Azeeedo 

E:DfIITQït►N 5»Ed (10 8PIArb 

\O juizo de dirt,ito da co-
niorca de Barcellos e cartorio 
do 6.° officio, correm E(litos de 
GO dias, a citar o aiozVUte Do-
mingos linchado Colixio, natu-
ral da freguezil de itoriz, (Fes-
ta comarca, e ainda toclars e 
quesquer interessados ineerLos, 

para na segunda audi(•ncin, 
d'este juizo, depalis de findo o 
prazo, a contar do ultiino air-
nuncio, virem oceuzar a citação, 
e alai assignnr-se-lhes ires nti-
dienciaspara contrariarem, quo 
rPtido, a acção ordinar1a gtit, 
lhes inove José ïllachado Calix-
to cora sua mulher Emilia Ilo-
za,das Liras c outros, da mes-
ma freguezia de Roriz, sob pe. 
tia de revelia: declarando- st' 
que as audicncias n'esle juizo, 
se fazem todas as terças e sex-
tas-feiras de cada sem na, n,ao 
sejido dias feriados ou santi-
fica(los, porque sendo-os, se 
fazem nos immediaios que o 
não for, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial, col-
locado no largo do Praça, d'es. 
ta villa. L para chegàr ao co-
nhecimento de todos,' se faz o 
presento extracto.-- Bareellos, 9 
de novembro de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direilo-- Rocha 
Fradinho. 
0 escrivão servindo no impe-

dimento de Liaria 

1 
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Premio grande..     430:0005000 
e 1;' nc10 prrrnio  360:00'08000 
Terceiro dito    270:0005000 

Além (t'estes, consta de muitos outros de gran(le valor. 

RELIA CO2HOADA 
0 cambista ,JOSÉ JOA` IMNI SOARES 

ncia sie Ced0f, áct.q, ÃZ-52. U. poiI, o 

Recomnienda aos seus amigos, como ao respeitavel publico em geral, 
que encontrarão no sei] feliz e be:n conhecido eSlabelecímento, uni bom 
sortido, cru bilhetes, fracções e séries de todos os preços, para esta 
grande toleria, aos preços seguintes: 

IMIlletes UZteiros.  n22 5000, 

119ecºaPmmap•  •à.r•è• ••• 
•5'i•a'tvs,Lasaaa•   •1••+19•.tt€• 
•tARp<9Q•t1'•8•e••BI1➢(?S  .. b.`Fiõ•+•l3• 

Séries de 10 numeros seguidas au alternados, com nm premio certo, 
a /í0Q, tr00, 9;5000, 3$000, 6$000, 12$000 e 215000 réis, assim couro 
fraceões de fio, 60, 100, 300,,• 6•pD00, X•1$''200 e 25=00 rs. 

iid tiG 1l:`i7' 11l •. • 

Todos os meus amigos e freguezes que me comprarem séries de 10 nu-
meros, desde o preto cie 100 até 245000 réis, receberão ou lhe serão 
i•enrelti(los julhos aos seus pedidos os seguintes bilhetes da loteria de 
Lisboa, como brindes que lhe ofl•(,reço: eni cada série de 24,4000 réis, 
tarar bilhete inteiro, em que púdo tirar 6:0005000; em cada série ele 
12(cj000 réis, meio bilhete; eui cada sério de 6$00,0 réis, uni quarto; em 
cada série de 3,4000 réis, um oitavo; era cada série de 1$000 réis, urna 
fracção de 230 réis; em cada série de 600 réis, uma fracção de 130 
réis; em cada serie de 400 réis, urna fracção de 80 réis. Ficam com o 
mesmo direito aos brindes todas as pessoas que comprarem as mesmas 
quantias Cri) fricções soltas. 

U anho passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus ami-
,, os, tive a ventura de repartir por elles 1111 do n.° /1702, em 10 de 
dezembro, co(n os 8:000,$000, couro 118 do ti.' 1806, em 20 do mes-
mo mez, tainbem coto os 8:000,$000 réis, isto além de muitos outros 
promios. 

ESpera portanto que os seus amigos o contivaarão honrando com as 
Suas ordens. 

Os brindes comeram a ser (lodos desde a primeira loteria do mez de 
novembro aU, a ultima antes de 23 de dezembro. 
Em paganu,nlo de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta 

cidade ou Lisboa, e vales elo correio, ou mesmo sellos e estampilhas de 
todos os preços ( não com tempo hutuido). 1 790 

LI dIOPI Y E• FEGiN =s• ú••Cl 
CialiMal ílle graQ'•aa .º  

Toma seguro contra fogo, 
ciaes, a premio rasoavel, 

sobre casas, mobilia e objectos commer-

0 AGENTE, 

291 gqJyy ogs•égFdJoag I i•n, (,a.Silva Pereira 

t;_•• Ji IR 
1'oR 

lt`•I:•`•1•Q;>Eti(t~•I 13Di?:.ià I.IfI:HI9A 

Cornprehen(len(lo a exposiçïro por ordem aiphabetica cias scioncias mo-
raes, plíilosotrhieas, políticas, economicas, juridicas, naturaes, medicas, 
physicas, Inalheinalicas, historicas, geograpbicas, technologicas, littera-

lura e belfas artes. 

Obra east:rmlmlet<aflizente inNÈtra, mmYaine-
rosa  ruis texto 

14iO90 DE PU11L1CAcÃO 

A publicarão será feita senrarnalmenle, por fasciculos de 16 paginas, a 
fluas coluninaS. 

PREÇO DE CADA FASCICULO, 100 REIS COMPRE1IENDENDO 0 
PORTE DO CORREIO 

Ileeebem-se assignaturas nas prineipoes livrarias de Lisboa e cias pro-
vincias.—Toda a correspondencia ao gerente da « Seiencia Para Todos», 
rua da Fé, 18, Lisboa—Suceursal no porto e provincias do Norte: Fer-
reira de Brito & C.'-- rua da Victoria, 166. 728 

AVIVO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives tia rua Direita d'esla vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-

786 Pomingos Miguel d'Azevedo tencenle á soa arte. Declara 

lambera, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será `marcada pelo contraste, e, 

além d'isso firmada cone as ini-

ciaes J., S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 

elle velidi(lus. 

IM, • T. •ií •p,1. ?•11. o 
' 0 dia 3 do seguinte srez 

de. dezembro, por 10 hor,•s 
rnanhã, ã porta do triburw1 
judicial d'esla ' villa, silo w, 
largo da praça, em virtude cl(r 
execução hypolhecaria que (t 
ministro e definidores da Real 
Ordem Terceira de S. Frau-
c.isco, desta villa, move con-
tra Agostinho Gonçalves-da Sil-
va 1Iattos e mulher Luiza tila-
ria Lopes, da freguezia de A-
reias de Villar, terra de proce-
der-se a -lrremalação, por pre-
ço superior ao da avaliaç5io, 
do predio seguinte:-- uma bou-
ça de matto com pinheiros, car-
valhos, sovereiros e um casta-
olteiro, sita no lugar dos La-
meiros, da freguezia de,Arein 
de Villar, que foi avaliada tia 
quantia de 185$000 rs. E era 
obscrvancia do disposto no art. 
S4 t , n.° 1, do ced. do proc. 
civil são, por , este meio, cita-
dos quaesquer credores incer-
tos para ficarem scientes do 
dia da arrematação e deduzi--
rem os seus direitas, queren-
do.—Barcellos, 11, de novem-
bro de 1382. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito — Mocha, 

Fradinho. 
0 escrivão 

791 Paulo A, ela Rocha Andrade 

Por preços baratissimos se en-
contram ria livraria do Goricalo sie 
Barros na rua Direita d'estü vilia, 
os seguintes objectos: 

livros de missa desole 1:000 a 
1:250 rs. — Estojos para desenho 
desde 500 a 1:000. rs.--Caixas de 
rapé de bufalo de 400 a 600 rs.---
Caixas de papel inglez de 320 a 
950 rs.—Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de chagrin de 1:500 
a 2:230 es. 
E muitos outros objectos proprios 

d'este estabelecimento, tacs como: 
impressos para os reverendos paro-
ellos, professores e juntas de paro-
chia, inclusivè para o lauçaiuetito 
da derrama parochial, & &. 

Os livros que- não forem encon-
trados n'éste estabelecimento serão 
requisitados, com toda a brevida-
de, sem cominissão alguma dos srs. 
com pradores. 

JORNAI. DAS £AINHLIAS 

DIRECTOR 

Fialho dllklmeida 

PUBLiCAÇÁO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e 1 gravuras 

CONDIÇõES DA ASSiGNATURA 

Lisboa, provincias e ilhas—Annoori 
52 numeros 2,¡1;00 -- Semestre ou 
26 numeros 1,5300--Trimestre uti 
13 numeros 700—A' entrega, ca-
da numero 50—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes (Ia união pos-
tal—Anno ou 52 numeros 30,`000---
Semestre ou 26 numeros 1$500. 

Ilrazil--- Anno ou 52 numeros 
9,000 -- Semestre ou 26 numeros 
4,5500. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero. co-
mo specirnera a quere o requisitar. 

Correspondencia á Empreza Ho-
ras de Viagem, rua da Prvciss3o, 
101; 1.°, Lisboa. 

í'srr,isa'•a-se agc•.ites, 



FOLHA DA MANHA 

Q •á '[R E pW[8 
a QUII?NZENIL 

Para o tfío de Janeiro, Montevideu, Buenos- Avies, Vaiparaiso, Arica, 
I;Ia•r e (: allao, tocando alternadanx•nle ent I'ernatrtbucp e Bahia 
0.4 saheno do Lisboa nos dias abaixo designados: 

Gaá1e2n.... em 127 de setembro, cora escala por Pernambuco e Bahia 
;;ce aará•cz ern 1.0 de, outubro em direitura ao Ifio de Janeiro 
r co •ºa ,ú Éa em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Cus pass a —eiros €lo 3.° eltass^, p dem mirar bi-
Mete pnt•iy cltitalgoei• l?tattf,o do iltl,eirior cio l`il•aail 
oiftle houve—r caiitiitho ele 

R s. 3 6 00 (L. 8; 

incluindo trd1t18') srte p• ) ra Lisboa, , 0 p', SSngeiro 
het•á al••sc,caa rar'tic.ie, casa t; Cotaarsla durarste 8 (lias 
fali tltltànto estivt?i` tio [4io de Janeiro, esperando 
evrlclti ão f=eri Vapores rata reruo. 

C. '5s-•--Em Lisboa: E" finto Basto é. C.', Caes tio Sodré, 64 
—10 Por'iu: Vasco b'crrcir'a I'rntu Rasto, Largo ele S. João Novo, 10. 

HE< XTO :'âUG' WTO D.1 !N ,II1 VA CMP. 0k0 (32) 

HI UE 

i S' 

1 lÃ,,fi as FITE ,Lr HAVIL 
É 

Debaixo do contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condu«ão das malas 

Coco excel,lentes aecomr-qodaçóes para passageiros do .l.3 e 3.3 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Par ariagr a, lauta, cathnfl°Zu a, W9 Grande elo Mil e 
Porto 15Lllcgre 

•t•i1$.F:Q't)!•ï l•i•≥fïlf•3IIJ'LyII•••3 
PA111X 1." CLASSE 3.a CLASSE 

Bahia  72$000 36$000 
)fio ele. Janeiro   81,$000 36$000 
Santos   008000 40,$500 

Incluindo cama, roupa de carpa, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Grafâs 
Palacete—a sair cm 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com o HO RE 
0 
. Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos--Rua Direita n.° 55. ( 3) 

HARDOS 6 IR 

tlnico deposíto onde se vendom n'esta vinhos da 

' 

desole vinhas de rnen de 5.' qu(tilidM1C até Vilrbos 
superiores. Rua Direita 11.° 55. ( 1) 
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PAQUETES Pí•RX n HUML! 
SAIIINDO UM NUS DIAS 6, 7 12, 21, 23, 21Á E06 DE r,ADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAHIA, 1110 DE JANEI1f0, SALTOS, PARA, 

NIARANIIAO E' CL"Alfa rw 

Grande reg; icçãeo ele pr~ • 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas e 
aliemães. Dá-se aos laássa;eiros excellente tratamento e,omida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados per-
tuguezes. 1, 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

ILA G,0 FOII1TE kt C.° {115) 

IrAIIiz ICA ]DE CONSIR VAS AM IRE,  

1£3 r 

DEI 

t: 

11••A IIII.T• 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de r rancisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande variedade ern compota de Eructas, frneta sercu, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e €nariscos: 
Preços baratissimos. (w•) 

f 

13 , 
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M U0  
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LNIHA DE PAIVIJETEN A V.4 P011, 

pW os PRIE o W111 E M h PIM 
i{,m 3 de cada mez sa rirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, trio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A experiecaeia de mais de 28 annos tem feito cone 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (]' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçbas a bordo, e golos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a bygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da (MALA REAL. ING'LEZA, os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa de cama, comïda cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assislerrcia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
#ransporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes ca.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONiO ESTEVES ri'kl 
F4 

•s 

ImpRENSA CAMOES--L,aRGO DO A1'Oì44 


